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APRESENTAÇÃO


			Um certo dia, sai em busca de fortuna um cavalo marinho. Pelo caminho encontra dois supostos amigos que lhe oferecem, em troca do dinheiro que possuía, dois dispositivos que o fazem chegar mais rápido ao destino. A infelicidade desse personagem, contudo, foi ter aceitado encurtar o percurso, tomando como atalho a boca de um tubarão. Porém, qual era o destino do cavalo marinho? Ninguém sabe, nem ele mesmo, porque saiu por aí sem rumo.1


			Em oposição ao enredo dessa narrativa, esta obra delimita sendas precisas, a fim de que o leitor possa compreender, paulatinamente, o caminho que percorri para chegar aos resultados empíricos aqui descritos, cujo alicerce se firma por meio dos pensamentos da estética recepcional. Com esse propósito, delineio os meus pensamentos e reflexões em cinco momentos cruciais, que se entrelaçam, porém dão a condição ao leitor de compreendê-los separadamente. 


			No primeiro capítulo, rememoro a minha história de leitura, as relações que ela estabelece com a minha atuação docente como professora de Língua Portuguesa (LP) do ensino médio (EM) e os motivos e motivações para a composição deste estudo. No segundo, teço os fios metodológicos que deram consistência aos resultados alcançados. Em seguida, no terceiro capítulo, apresento as concepções de ensino e função da literatura, de leitor e de leitura que fundamentam este labor, além de apresentar a organização dos Círculos de Leitura em sequências didáticas. Na sequência, no quarto capítulo, faço uma retrospectiva histórica para compreender como o nosso país lidou com as práticas de leitura ao longo do tempo, ao passo em que dialogo com as histórias de leitura dos estudantes, colaboradores desta pesquisa, com vistas a compreender como eles se formaram leitores. Já no quinto e último capítulo, demonstro como se deu o encontro dos leitores em formação com os textos literários, apresentando os modos de recepção, os sentidos e posicionamentos construídos sobre esses nos Círculos de Leitura.


			Por fim, entrelaça-se o todo desta pesquisa numa síntese das reflexões que suscitaram em meus pensamentos durante a tessitura deste empenho. E eu fico aguardando você, caro leitor, preencher os vazios desses textos.
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1


			MINHAS MEMÓRIAS: DA FICÇÃO À REALIDADE


			A vida tem disso


			No fim tudo faz sentido


			Então até mais


			Não adianta olhar pra trás


			(Rita Lee)


			Olhar para trás nem sempre deve ser entendido como um ato de regressão. Paradoxalmente, pode ser a oportunidade de dar um passo para a frente. Às vezes, um passeio pelas reminiscências nos possibilita o reencontro com o próprio ser em tempos distintos. “[…] Que coisa é a vida. Que coisa pior ainda é o tempo. […]”, conclui o personagem da crônica “História Estranha” de Verissimo2 quando, aos quarenta e poucos anos de idade, reencontra-se consigo mesmo aos sete anos. O meu reencontro foi, agora também com quarenta e poucos anos de idade, com uma menina de treze anos, que foi crescendo e desenvolvendo sua compreensão de mundo e seu modo de pensar e agir em companhia dos livros não lidos na escola. E você leitor vai entender que, para além desse reencontro comigo mesma, eu também me encontro com os meus alunos leitores de livros não lidos na escola e vejo a menina leitora que fui, refletida em cada um deles: meus alunos, leitores com perfis diferenciados.


			Esta oportunidade enche o meu peito de uma sensação agradável, que se traduz em esperança e me motiva a direcionar os olhos para o passado, em contrapelo às sensações desse homem (personagem de Verissimo), cujo abraço entre o menino de sete e o homem de quarenta e poucos o faz sentir um aperto no peito, que se traduz em choro e na atitude de não olhar para trás, porque não vale a pena. Diferente disto, percebo as minhas reminiscências como uma descoberta e o vislumbro de um novo alvorecer: que coisa é a vida. Que coisa boa é o tempo!


			O dom da memória nos torna seres diferentes, porque ele nos possibilita, em dobro, viver os fatos relevantes e significativos de nossa vida, entretanto, sentimo-los de maneira inusitada, condição dada pelo tempo transcorrido e pelas situações experimentadas. Este ensejo constitui a base para planejar e antecipar possíveis acontecimentos. Por isso, eu registro as minhas memórias, o que me dá a condição de ser imortal e me tornar autora de minha própria história, concedendo-me a oportunidade de reescrevê-la em linhas mais firmes e com ideias mais consolidadas, fruto do diálogo travado com teóricos, estudiosos e escritores, que me auxiliam no processo de fazer e refazer o movimento de minha atuação como professora de literatura, para não permitir que a história se repita.


			1.1 RECORDAÇÕES DE UMA LEITORA: E FOI ASSIM...


			“No princípio Deus criou o céu e a terra. A terra estava sem forma e vazia; […]”3, todavia, os meus pensamentos e ações não partem do vazio como Deus encontrou o mundo; a minha criação tem a sua gênese num mundo inventado pelos “deuses” da palavra, que se revela ora por lampejos da memória, ora pela existência, numa busca incessante por harmonizar o caos no meu interior, fruto do inconformismo com o desenho atual do nível de proficiência leitora apresentado pelos educandos de nosso país.


			As recordações são sutis, porém apresentam com nitidez os caminhos que percorri, paulatinamente, para me tornar a leitora que sou. Essas lembranças trazem à tona uma menina, estudante de escola pública, que buscou viver por meio dos livros de Monteiro Lobato as aventuras das personagens do Sítio do Pica-Pau Amarelo, um mundo mágico e fantástico apresentado pela televisão. As histórias contadas por Lobato parecem, consoante os pensamentos de Lajolo e Zilberman,4


			[…] sugerir um percurso interessante para a formação de leitores; rejeita as experiências mais ortodoxas de leitura e recorre à sua origem mais primitiva, a narração e audição oral, quando contador e ouvintes […] partilham espaço e tempo.


			A leitura dos livros grandes e velhos, que contavam as proezas de Narizinho, Pedrinho, Emília, Visconde de Sabugosa, Dona Benta, Tia Nastácia e muitas outras pessoas da ficção, distribuídos nas estantes da Biblioteca Municipal Arnold Ferreira da Silva, era a oportunidade de continuar vivendo aventuras interrompidas pelas séries da programação televisiva e explorar mundos nunca antes imaginados por mim: a Terra do Nunca, o Reino das Águas Claras, a caverna da Cuca na mata, a cidadezinha do interior entre outros.


			A Biblioteca Municipal, como era chamada pela população, foi fundada em 1890. Somente mais tarde, em 1962, recebeu o nome Arnold Ferreira da Silva em homenagem ao prefeito de Feira de Santana, como também ganhou ares de modernização, pois foi relocada da Praça João Pedreira para uma das primeiras edificações modernizadas de nossa cidade, cuja construção se iniciou por volta de 1960, na Rua Germiniano Costa. Esse processo de modernização tornou-se necessário, pois a vila ascendeu à condição de cidade, devido a sua natureza comercial e desenvolvimento econômico, motivo pelo qual passou a ser procurada, muito mais ainda, por pessoas advindas de vários lugares, assim nos contam Lima e Oliveira5 e Lima6.


			A visita à Biblioteca Municipal sempre foi uma atitude rotineira em minha vida, ora para realizar as atividades escolares, ora para me deleitar com as histórias contadas por Monteiro Lobato. Este espaço não era apenas um prédio com um amontoado de livros organizados em estantes. De fato, ele foi a primeira vereda que percorri no universo literário, constituindo-se assim uma influência primordial para a minha formação e inserção no mundo da leitura e, por conseguinte, na sociedade. Entretanto, não fui unicamente privilegiada, uma vez que dados extraídos do jornal Folha do Norte do ano de 1943, como nos contam Lima e Oliveira7, revelam que, mesmo em períodos de férias escolares, a biblioteca era bastante frequentada por leitores com interesses diversos. Na verdade, esta casa de leitura era um destino habitual para o povo feirense, “[…] um dos poucos espaços de práticas de sociabilidades […] [que] assumiu já naquela época o propósito de ser um espaço de leitura de variados gêneros, e não apenas de realização de tarefas escolares.”, conforme afirmam Lima e Oliveira8.


			No período de minha adolescência, o mundo encantado do Sítio do Pica-Pau Amarelo cedeu lugar às aventuras pelas produções cinematográficas de terror e de suspense exibidas pelo “Plim Plim” durante as madrugadas, o que era terminantemente proibido em meu contexto familiar. Foi assim que comecei a brincar de ser escritora, produzindo livros caseiros, os meus denominados Caderninhos de Tudo, os quais narravam as histórias contadas nestes filmes assistidos às escondidas de meus pais, além de neles colecionar mensagens, músicas, frases, versos, tudo que fisgava o meu olhar e o meu coração.


			Quando me tornei uma jovem adulta, já assumindo responsabilidades no mundo do trabalho, exerci a função de secretária de um empresário, proprietário de uma loja de material de construção localizada no comércio de Feira de Santana, que também era escritor de artigos de jornais e leitor voraz, além de ser um amante do cinema em VHS (Video Home System). Por falar nisso, não escapam à minha memória as tardes longas de domingo, nas quais lia as legendas dos filmes no formato VHS também emprestados pelo meu ex-patrão. Nesse momento, não tive mais dúvidas, a palavra escrita era a minha principal companheira e a partir dela eu elaborava a minha compreensão de mundo e expressava os meus sentimentos e opiniões, dia após dia, em frente àquela máquina de escrever, um equipamento indispensável nos escritórios daquela época. Dentre muitas outras funções desempenhadas por mim, eu lia os artigos produzidos por meu ex-patrão, corrigia-os, opinava sobre o conteúdo e depois enviava-os para publicação.


			Nas viagens literárias, vivia as vidas de muitas personagens: chorava, alegrava-me, comemorava os sucessos, sofria e aprendia com elas, pessoas da ficção conhecidas das leituras que fiz dos livros espíritas, principalmente os de Zibia Gasparetto. O Amor Venceu foi uma das histórias contadas por esta autora, que se fixaram em minha memória. Esses livros tomados emprestados de meu ex-patrão, leitor e escritor, impulsionaram-me a desbravar mundos desconhecidos, refletir e construir posicionamentos acerca da realidade. E depois destes, outros, muitos outros autores e personagens passaram por minha vida por meio dos romances de Sidney Sheldon, James Redfield, Milan Kundera, Gibran Khalil Gibran... Objetos artísticos que eu lia com avidez, como, por exemplo, a leitura do romance O Reverso da Medalha de Sheldon, cujas quase 500 páginas eu devorei num período de 3 dias.


			Intriga-me hoje perceber que essa menina leitora se desintegrava nas aulas de LP nas escolas em que estudou, porque, de acordo com Lima e Besnosik9


			[…] o espaço escolar lida mal com o texto literário. Ele tem sido usado na maioria das vezes para trabalhar os conteúdos das diversas disciplinas, esquecendo completamente a perspectiva da experiência estética da obra de arte e do que as palavras são capazes de fazer com o leitor.


			De fato, agora percebo que a escola tradicional onde estudei, com suas práticas de memorização de fórmulas e conteúdos, os seus extensos questionários que exigiam uma única resposta considerada correta e com suas práticas leitoras de textos literários fragmentados, as quais valorizavam o texto e a autoria e desprezavam, entretanto, a interação entre o leitor e a obra literária, por conseguinte as reflexões e os sentimentos que frutificavam do interior deste diálogo, além das preferências leitoras dos estudantes – tudo isso era incompatível com o meu universo constituído por meio de intercâmbios que se faziam entre o meu pensar, o meu sentir e a vida das personagens que vivificavam as histórias que eu lia.


			A bem da verdade, o tipo de leitura que eu costumava fazer não era valorizado pela escola. Parece que, como nos afirmam Lajolo e Zilberman10, livros como esses que fervilham a imaginação, aguçam a fantasia e transbordam a emoção vivem dentro da clandestinidade, porque não fazem parte do universo de autores canonizados. Em se tratando destes, só trago à lembrança, na época em que fui aluna do ensino médio (EM), antes, 2º Grau – Curso Acadêmico, o romance Dom Casmurro de Machado de Assis, leitura muito difícil para mim naquela época, a qual deixou, enfaticamente, um sentimento de incapacidade de entender aquela obra. As minhas vivências com o livro exemplificam as palavras de Lima e Besnosik11, quando afirmam que a “[…] experiência com a palavra tem acontecido muito fora da escola, no contato com a família, com os amigos. Os jovens estão lendo não por influência da escola […]”.


			De tudo o que foi dito, alguns questionamentos emergem a partir das minhas memórias: por que ler Dom Casmurro no EM foi algo penoso para mim? Eu possuía os conhecimentos prévios necessários à leitura e compreensão da obra indicada? Quais os elementos subjacentes à falta de sentido atribuída por mim à leitura desta produção literária? A busca por respostas começa com Todorov12 ao relacionar o modo disciplinar e institucional de ensinar literatura ao desinteresse que o alunado apresenta durante o processo de aprendizagem deste saber. Desse modo, este autor propõe um ensino que busque o equilíbrio entre a abordagem formalista e estrutural e as relações possíveis de se fazer entre o texto literário com a realidade dos educandos e a vida contemporânea.


			Ademais, ler nas minhas aulas de Português no 2º grau se resumia a estudar os poemas e trechos de romances constantes no livro didático Língua, Literatura & Redação de José de Nicola (ainda possuo este livro), bem como estudar os movimentos literários, aos quais pertenciam as obras apresentadas. Importante destacar que a orientação para o ensino da literatura nesse livro didático, estudado por mim em 1988, não difere muito dos livros atuais os quais utilizo em minhas aulas de literatura no EM (2º e 3º anos). Os livros de literatura, de um modo geral, trazem uma linha de raciocínio que deve ser seguida para a compreensão do movimento literário e das obras publicadas naquele período: o contexto histórico no qual está inserida a escola literária; os elementos que caracterizam as obras produzidas nesse tempo; a biografia dos autores canônicos e exercícios de interpretação das principais obras produzidas por eles, na maioria das vezes, apresentadas em fragmentos. Há que se considerar a existência daqueles livros didáticos que invertem a ordem dos termos, como por exemplo, iniciar o estudo da escola literária a partir da leitura de uma obra (ou trecho) e exercício interpretativo, para depois seguir os próximos passos do ritual.


			As minhas lembranças trazem à tona também uma fase marcante de minha vida adolescente, que se manifesta por meio de minha imagem em frente a um grande espelho simulando um programa televisivo jornalístico. Naquele momento, eu era uma repórter anunciando fatos contados a partir de livros didáticos de Ciências, Geografia, História, Língua Portuguesa e enciclopédias. Leitura e oralidade caminhavam juntas, enquanto eu, ao ficar horas e horas, lendo e transformando conteúdos escolares em fatos jornalísticos, criava, inconscientemente, estratégias pessoais de ler, compreender, expressar-se, as quais me constituíam leitora.


			Em busca de concretizar o sonho de ser jornalista iniciei, em 1996, o curso de licenciatura em Letras com Inglês na Universidade Estadual de Feira de Santana (Uefs), pois esta não ofertava o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo. No entanto, foi durante as aulas das disciplinas Psicologia da Educação I e II e Metodologia do Ensino da Língua Inglesa que, agora mulher, casada e mãe, encontrei-me no universo da docência, a princípio como professora de Língua Inglesa, e depois migrando para a disciplina LP, devido à minha paixão pelo texto literário.


			Nos dias atuais, percebo, a partir das falas de muitas pessoas com as quais convivo, que tenho talento nato para lecionar, porém o ignorava por influência de minha mãe, professora formada no antigo curso de magistério. Ela não experimentou bons momentos na docência como professora primária, hoje ensino fundamental I, numa escola pública e noutra privada. Na verdade, tudo começou errado na carreira de minha mãe, porque se tornou professora por exigência dos pais, já que, segundo ela, naquele tempo era um orgulho para os pais ter filhas professoras e não havia outras opções na cidade onde vivia. O retrato da educação que resistiu ao tempo de vida de minha mãe (hoje com 67 anos) reflete uma realidade não muito diferente da que vivenciamos na atualidade: professores recebendo baixos salários, trabalho excessivo, classes multisseriadas, alunos indisciplinados e difícil acesso às escolas. Foi este o eco que escutei desde a minha infância até o dia em que decidi fazer o curso de Letras, mas ainda negando a minha aptidão. E nós encontramos a nossa vocação: eu, Professora de LP, com um carinho especial pela Literatura; e minha mãe tornou-se cabeleireira.


			1.2 O DEVER DE ENSINAR, O DIREITO DE APRENDER: MOTIVOS E MOTIVAÇÕES


			A docência me possibilitou viver muitas experiências não ficcionais em contextos e com públicos diferenciados. Desse modo, vivenciei as dualidades ensino público e ensino privado; criança pobre e criança rica; alunos considerados não leitores e alunos-leitores com perfis diferenciados; patrão e empregado; emprego na iniciativa privada e funcionalismo público. Convivi com estudantes dos vários níveis de aprendizagem, desde a alfabetização (hoje, 1º ano do ensino fundamental I) até o 3º ano do EM. Foi a partir dessas experiências duais que descobri o meu verdadeiro lugar na docência: o ensino público. Essa opção é, por um lado, devido à crença na possibilidade de um ensino público de qualidade; por outro, ao meu agradecimento à sociedade pelo arcabouço cultural e intelectual que acumulei, fruto das interações com os docentes, discentes e bens culturais disponíveis nas instituições públicas de Educação Básica e Superior onde estudei.


			Viver o cotidiano de uma escola pública é visualizar atitudes de desconforto, escutar discursos inquietos acerca dos entraves apresentados pelos alunos no campo da leitura. Os relatos de vários educadores, das diversas áreas do conhecimento, como também a minha atuação como professora de Língua Inglesa e Portuguesa em escolas públicas de ensino fundamental e médio, nas redes estadual e municipal de ensino, diagnosticam as dificuldades que os estudantes feirenses apresentam em relação à leitura e interpretação de, às vezes, enunciados simples. Esta realidade em nosso país é ratificada em fatos noticiados por diversos segmentos midiáticos, que denunciam o crescente número de não leitores e o baixo índice de leitura e rendimento escolar do povo brasileiro, a partir de pesquisas realizadas por diversos órgãos e de diagnósticos revelados por instrumentos de avaliações governamentais, os quais evidenciam os insucessos de nossos estudantes em atividades que requerem deles um nível de complexidade um pouco mais elevado, transcendendo a mera decodificação de signos linguísticos, como consta nas análises efetuadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)13.


			Como se observa, a preocupação com o nível de proficiência em leitura e escrita não é uma especificidade do século XXI. Sempre houve debates acerca da leitura e do papel da literatura no ensino, porém foi ao longo dos anos 70 e 80 que estes se acirraram, no bojo das manifestações contra a ordem econômica e a política autoritária instalada no país, assim nos lembra Zilberman14. Essas discussões, conforme relata Saviani15, estendem-se para a era contemporânea, apesar de a educação pública brasileira ter passado por diversas reformas que, consequentemente, transformaram as ações educacionais a partir de várias concepções pedagógicas. Os velhos problemas, não obstante, só ganharam uma nova roupagem, uma vez que a escola não consegue desenvolver nos educandos o domínio da leitura e da escrita, como atestam os próprios instrumentos avaliativos institucionais.


			De posse dessas constatações, um questionamento se apresenta a partir da realidade educacional onde atuo: por que os alunos do EM, ao chegar ao final de uma trajetória de formação escolar, ainda apresentam dificuldades em interpretar textos e contextos, articular ideias, produzir textos ou até mesmo entender enunciados simples? Mas, principalmente, por que não se sentem motivados a ler as leituras recomendadas pela escola? São 14 anos, no mínimo, o tempo destinado à permanência de um estudante na escola brasileira para adquirir uma formação basilar. No percurso desta etapa, a comunidade escolar percebe a ineficiência de um sistema de ensino, que parece ser, na perspectiva de Bourdieu,16 “[…] um engodo, fruto de uma imensa decepção coletiva: essa espécie de terra prometida, semelhante ao horizonte, que recua na medida em que avança em sua direção”, que embora assegure o acesso à educação básica, não garante o êxito na aprendizagem nas mais variadas disciplinas, nem desenvolve a competência leitora nas aulas de LP.


			Lembro-me de, há aproximadamente nove anos, ter assumido as turmas de 1º ano do EM para ensinar a matéria LP na realidade educacional em que atuo hoje. Eram na época quatro aulas semanais, hoje são apenas três, e com essa carga horária deveria dar conta, dentre outras coisas que competem ao professor de língua vernácula, de ensinar os conteúdos de literatura, que conforme o plano de curso apresentado deveria seguir uma linha historiográfica dos movimentos literários relativos à aprendizagem dessa série: Trovadorismo, Humanismo, Classicismo, Barroco e Arcadismo.


			De fato, a composição curricular na realidade da escola pública reserva um número ínfimo de aulas de LP para o EM, nas quais se deve desenvolver as competências e habilidades relacionadas à leitura e interpretação de gêneros textuais literários e não literários, ao ensino contextualizado dos conhecimentos linguísticos, à produção textual, com ênfase no texto dissertativo-argumentativo, tendo em vista a aprovação no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e/ou nos vestibulares, como também, ao ensino da literatura. Este desconhece o lugar que ocupa na escola, oscilando entre a simples leitura no Ensino Fundamental e a historiografia literária no EM, conforme atesta Cosson17. Neste nível de ensino, como constatou Viotto18 em sua pesquisa de mestrado,


			[…] a literatura passa a ser estudada com finalidades pré-delineadas [predelineadas], tornando-se sistemática e sistematizada. Essa fase de ensino possui em sua grade curricular, aulas destinadas ao ensino de língua, redação e literatura. O professor deve atender às três vertentes e dificilmente são promovidos, em sala de aula, momentos específicos para a leitura. Nos momentos destinados a essa modalidade o professor restringe sua aula ao ensino da periodização literária, das características e de fragmentos das obras, que já estão compartimentalizadas dentro de cada período. A grande justificativa para a prática constituída está no objetivo de o Ensino Médio desejar preparar o aluno para enfrentar o vestibular.


			Ao seguir a proposta metodológica dos livros didáticos, na maioria das vezes único instrumento de ensino-aprendizagem que a escola pública possui, percebi, por meio das falas dos alunos das turmas de 1º ano do EM, que aquela opção didática não fazia sentido para eles. Durante muito tempo, insistentes perguntas permearam as minhas aulas de literatura: para que preciso saber quantas sílabas possui um verso de um poema e classificá-lo de acordo com esse número de sílabas? Para que aprender o esquema de rimas de um poema? Como vou entender um poema que foi escrito há séculos, já que não sei o significado dessas palavras? Por que e como saber o que o poeta queria dizer, quando produziu esse poema? Por que não estudar textos mais atuais? Elas me impulsionaram a buscar compreender aquele processo de ensino engessado, sem significado para os educandos, como também a fazer novos investimentos pedagógicos no sentido de reverter o que estava posto como verdade para o ensino desse saber.


			Nesse movimento de redescoberta de formas significativas de ensinar e aprender a literatura, ancoradas nos pensamentos de alguns teóricos que fundamentam este labor, vivenciei experiências na realidade escolar onde leciono, cujos resultados são animadores na medida em que os questionamentos antes levantados pelos discentes são substituídos por outros, que criticam o sistema de ensino dessa área do saber e o não acesso à arte literária: por que temos que ler o autor X e não o autor Y? Por que temos que produzir esse gênero textual em vez desse outro tipo? Por que a escola não fornece os livros para nós lermos? Por que nós não temos acesso à biblioteca para tomarmos livros emprestados? Por que as outras disciplinas não participam do projeto de leitura? Esses novos porquês demonstram um aluno mais implicado com o seu processo de aprendizagem da leitura de textos literários.


			Nessas condições, aventurei-me por caminhos desafiadores em busca de garantir aos estudantes o direito à literatura, o que deu sentido a minha própria existência de ser professora desta área do conhecimento. Em consonância com os pensamentos de Candido19, este trabalho reconhece que a literatura é um direito indispensável à sobrevivência humana ao lado de outros como moradia, alimentação, vestuário, saúde, lazer etc., porque humaniza, instrui, desmascara as iniquidades sociais e a restrição ou negação dos direitos humanos, constituindo-se como expressão de luta pela garantia destes. Considera ainda que essa forma de saber dá a oportunidade aos aprendizes de manifestarem seus sentimentos, emoções e visões acerca do mundo que os rodeia, além de seu caráter instrutivo, uma vez que transmite saberes, que geram aprendizagens. Esse direito de acesso à leitura do texto literário também foi reconhecido pelos documentos oficiais, quando atribuem à arte literária a função de ser como um


			[...] meio da educação da sensibilidade; como meio de atingir um conhecimento tão importante quanto o científico – embora se faça por outros caminhos; como meio de pôr em questão (fazendo-se crítica, pois) o que parece ser ocorrência/decorrência natural; com meio de transcender o simplesmente dado, mediante o gozo da liberdade que só a fruição estética permite; como meio de acesso a um conhecimento que objetivamente não se pode mensurar; como meio, sobretudo, de humanização do homem coisificado [...]20


			Com essa visão, implementei, há seis anos, um projeto pedagógico de caráter transdisciplinar e pluridisciplinar, denominado Jornada Literária21, que visa incentivar os alunos do EM a lerem os clássicos da literatura de forma prazerosa e, ao mesmo tempo, reflexiva, crítica e relacional, a fim de tornar o ensino desse saber significativo, distanciando-se de enfadonhas exposições históricas e analíticas e percorrendo os caminhos que aproximam as disciplinas escolares, uma vez que a tarefa de ensinar a ler e a escrever é responsabilidade da escola e de todas as disciplinas do currículo escolar.


			Visto sob o âmbito denotativo, o prazer está associado a sensações agradáveis, a satisfação de desejos e necessidades e a diversão. Todavia, em se tratando do prazer de ler não se pode alcançá-lo plenamente apenas por esse ângulo. Dito de outra forma, experimentar o prazer de ler envolve o pensar e o sentir; implica a satisfação de vontades, o despertar dos sentimentos, mas também o encontro com o conhecer. Este, num diálogo com aquele que toca o coração e (re)mexe emoções, alarga-se e se enriquece a partir do acervo cultural e das experiências de vida de cada leitor, possibilitando-lhe descobrir e desbravar mares que nunca foram navegados, dando-lhe a condição de compreender o invólucro social e tomar decisões, para interferir nele e recriá-lo. Isto posto, na perspectiva de Yunes22 “descobrir o serviço que a leitura presta, a capacidade que ela tem de fortalecer a cidadania, é um começo.”, porque, como nos alerta Barthes23, uma nação que não incentiva o hábito da leitura, não fortalece a participação social para a organização política da sociedade, abalando, desse modo, as bases que sustentam a democracia de um país.


			Um adendo a essa discussão, Barthes24 adverte para o caráter de imprevisibilidade, ambiguidade e incerteza do prazer do texto, pois ele se dá de forma diferenciada a depender de cada leitor e da forma como cada leitura é realizada. Esta ação é diversa e plural, está sujeita ao modo de apreciação e a forma de concentração dos ledores, tendo em vista, como nos diz este autor25,


			[…] o ritmo da leitura (ora mais rápido, ora mais lento; mais regular ou mais instável), seu movimento (ora mais linear, ora mais tortuoso, saltitante ou até mesmo reiterável), envolvendo ainda também diversas formas e graus de atenção leitora (desde a completa distração até uma atenção exacerbada ao não dito)


			Sem demarcar fronteiras precisas, Barthes26 diferencia dois tipos de texto: o texto de prazer e o texto de fruição. Entende-se pelo primeiro como aquele que não desequilibra o leitor, deixando-o permanecer num estado de confortabilidade, pois se harmoniza à cultura. Noutro caso, este autor coloca o leitor numa situação de crise, porque desconforta, estremece, põe em dúvida valores, ideias, preferências e opiniões, contrariando assim um arcabouço cultural já consolidado. Desse modo, aquele leitor que é capaz de vivenciar o texto dos dois modos, ao experimentar o prazer de conhecer, de se emocionar e de se entreter, desestabiliza estruturas solidificadas, permitindo-se (re)construir saberes, modos de pensar, sentir e agir sob as coisas do mundo.


			É pertinente trazer à baila que a acomodação ou a subversão diante do prazer/fruir do texto não se dá de forma automatizada, além de que o autor de textos de prazer/fruição não pode assegurá-lo(a) ao leitor na oportunidade da leitura, segundo Barthes27 e Yunes28. O prazer e a fruição do texto não são inerentes aos seres humanos, não estão prontos e acabados; necessitam, pois, de serem ensinados, aprendidos, construídos e sentidos num movimento vital constante. Para tanto, o trabalho escolar tem uma participação fundamental, o que o impõe a premência de rever as suas práticas leitoras relacionadas, como aduz Yunes29, ao desprazer porque estão voltadas para estudar, pesquisar, redigir, ser aprovado no vestibular ou no concurso, passar nas provas ou adquirir certificado, distanciando-se cada vez mais, consoante ideia desta mesma autora30, da “[…] afirmação de uma consciência crítica que possa articular situações, opiniões, fatos, que nos dará a condição de intervir, optar, decidir sobre o universo que nos toca.”.


			Na esteira desses pensamentos, a proposta pedagógica supradita é um caminho para democratizar o acesso e difundir a literatura de todas as modalidades para todos os povos de todas as classes sociais, pois a igualdade de acesso à leitura literária eliminará a dicotomia leitura para o povo (a canção popular, o folclore, o provérbio, o cordel etc.) leitura para as elites (Machado de Assis, Mario de Andrade, Fernando Pessoa etc.) e, por conseguinte, estimula o hábito de ler por prazer e desenvolve a aprendizagem. Sem negar a relevância de ambas as modalidades literárias para o processo de inclusão e aprendizagem, defender o acesso, unicamente, à literatura de massa às maiorias, é nada menos uma atitude discriminatória e reforça a estratificação social, concordando com os pensamentos de Candido31.


			Por outra direção, aceitei mais um desafio: dessa vez, foi fazer ciência no EM pelo Programa Ciência na Escola (PCE)32, o qual no dizer de Filho33 é “um novo padrão didático, baseado nos pressupostos da organização coletiva dos conteúdos, na interligação de saberes e na imersão nos aspectos do cotidiano com vista ao entendimento da realidade e de seus elos com o senso de pertencimento, com os cuidados ambientais e com as aplicações práticas na compreensão de fatos e fenômenos, da natureza e da sociedade”.


			Realizo, então, uma pesquisa científica com estudantes do 2º ano do EM, intitulada “Poetas Românticos: Vozes Veladas e Marginais”, a qual revelou a existência de autores com produção poética considerada significativa e de valor estético e literário, que foram excluídos dos livros didáticos de LP desse nível de ensino. Este empenho aproximou mais os educandos do universo literário, já que propunha a descoberta, em vez da reprodução e memorização de verdades incontestáveis, além da identificação dos estudantes-pesquisadores com as histórias de vida dos autores investigados, por se apresentarem em situações de discriminação racial, desigualdade social, posição política e ideológica contrária à lógica existente e luta pela igualdade de direitos entre os gêneros, conforme relatório conclusivo elaborado pelos estudantes-pesquisadores Cunha, Oliveira e Vitoria34.


			Para além das minhas reminiscências e conjecturas didático-pedagógicas, um passeio por pesquisas bibliográficas do tipo “Estado da Arte” mostra um crescente interesse em relação às pesquisas sobre leitura tanto no âmbito escolar quanto externo a ele, além da existência de outras áreas do conhecimento empenhadas no estudo deste campo, assim concluem os estudos de Ferreira35, Capatto36, Penido37 e Silva38. Além destes, artigos publicados na Revista Linha Mestra, oriundos de trabalhos apresentados no 20° Congresso de Leitura do Brasil (Cole)39, demonstram que grande parte dos resultados da pesquisa acadêmica no campo das práticas de leitura aponta para o redimensionamento das práticas e estratégias de ensino da leitura.


			Os fios condutores para alcançar este fito são a qualidade da mediação docente e uma metodologia capaz de despertar os aprendizes para o gosto pela leitura e construção dos sentidos do texto literário. De fato, a maneira como se medeia a leitura literária na escola é fundamental neste processo, por isso este livro apresenta um caminho possível para que as experiências literárias dos educandos não se limitem à periodização, historiografia e análise literárias, em detrimento da vivência e recepção do leitor para com o texto, conforme reflexões de Santos e Besnosik40.


			Evidentemente, história de vida pessoal, experiência docente e os debates acerca do ensino da literatura na educação formal se caldeiam para corporificar este trabalho, que está situado no campo das práticas de leitura, cuja temática gira em torno do trabalho docente com os textos literários, em forma de prosa e poesia, que deve ser realizado em Círculos de Leitura, por meio de oficinas estruturadas em sequências didáticas, cujas atividades são elaboradas a partir da perspectiva teórico-metodológica de Yunes explicitada nos textos Círculos de Leitura teorizando a prática41 e Leituras compartilhadas, leitores multiplicados42 e nos livros de Cosson intitulados Letramento Literário Teoria e Prática43 e Círculos de Leitura e letramento literário44. As respostas dadas pelos educandos a partir das vivências literárias nas oficinas são a essência desta proposta, ou seja, ela se relaciona aos modos de ler do alunado, reconhecido com sua subjetividade como sujeitos ativos desse processo e não meros objetos, que agem e se expressam sobre as coisas do mundo a partir de seus horizontes sociais.


			Este alcance poderá contribuir para reduzir o fosso entre crianças e jovens que não têm acesso à leitura literária e aqueles que já vivem esta experiência, pois a competência leitora é o cerne de todo o processo de construção do saber, possibilitando, assim, aos leitores o entendimento da realidade e a interferência nela para a sua emancipação e transformação social. É pertinente lembrar com base no entendimento de Yunes45 que um leitor competente é aquele que


			[…] pode ler e associar sua leitura a de outros textos, tirar algumas inferências. Este é o passo anterior a tornar-se um leitor crítico no sentido mais amplo que podemos dar ao termo, para quem tem ideias a comentar e a replicar sobre o que lê, com juízo e tomada de posição.


			É centrado nas preocupações até aqui explicitadas, que este trabalho se impregna dos pressupostos teóricos de Barthes (1973a, 1973b), Candido (2011), Chartier (1996, 1998, 1999), Eco (1979, 1994), Jauss (1979a, 1979b, 1994), Kleiman (2004), Todorov (2009) e Zilberman (1989, 2008a, 2008b), somando-se às contribuições dos estudiosos Besnosik (2002, 2016), Calvino (1993), Cosson (2016, 2017) e Yunes (1995, 1999, 2002, 2014) dentre outros, cujos pensamentos e reflexões se amalgamam a outros provenientes da realidade escolar para compor esta tessitura. Os pressupostos teórico-metodológicos desses pensadores convergem e se complementam, direcionando o olhar da autora deste empenho para, em primeira mão, questionar o modo como se dá o ensino da literatura no espaço escolar, observando que este contribuiu, por meio de suas práticas, em algumas situações, para o distanciamento entre obra literária e leitor, impossibilitando-lhe de ampliar o conhecimento acerca do mundo, compreender o seu entorno e interferir nele para o bem da coletividade, além de excluí-lo, consequentemente, das oportunidades de inclusão postas na sociedade.


			Na contramão, a escola, sendo o locus – às vezes único, de motivação e aprimoramento do hábito de ler –, deve dar os primeiros passos no sentido de favorecer o encontro do estudante-leitor com o texto literário, possibilitando-lhe experiências de construção de sentido, de fazer fervilhar as emoções e de vislumbrar a perspectiva de uma realidade melhor. Nesse sentido, os autores supracitados encorajam, auxiliam e inspiram a composição deste labor, ao demarcarem pontos fundamentais na linha traçada para a conquista do prazer de ler, por intermédio dos exercícios de leitura tecidos e aplicados nos encontros diários entre professor e aluno nas aulas de literatura.
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			MOLDURA METODOLÓGICA: OS FIOS CONDUTORES DA PESQUISA


			[…] não se trata só de prédios, salas, quadros,


			programas, horários, conceitos...


			Escola é, sobretudo, gente,


			gente que trabalha, que estuda,


			que se alegra, se conhece, se estima. […]


			(Paulo Freire)


			As práticas e estratégias de leitura que eu defendo nesta obra reconhecem, como versejou Freire46, que uma instituição de ensino, para além de sua estrutura, suas instalações, currículos, planos pedagógicos e toda uma organização administrativa, ganha vitalidade nas ações cotidianas dos sujeitos ensinantes e aprendentes, que se desenrolam num movimento dinâmico e intrínseco à ambiência educacional. O movimento de ensinar e aprender é recíproco e necessita da mobilização dos sentidos – “[…] nada de ser como o tijolo que forma a parede, / indiferente, frio, só.”, como nos diz o professor Paulo Freire47 – é imprescindível sentir e escutar o outro.


			Foi na escola, lugar onde a vida pulsa, que desenvolvi a capacidade de escutar os saberes do outro, bem como observar e sentir o dinamismo e a complexidade peculiares aos fenômenos educacionais, inseridos em um contexto social e histórico. Foi neste ambiente onde os problemas surgem naturalmente nas atividades, procedimentos e interações cotidianas, que me aproximei dos estudantes ensinantes e aprendentes, para perceber como eles se formavam leitores, como recebiam os textos literários por meio das oficinas de leitura aplicadas com a metodologia dos Círculos de Leitura e se essas vivências literárias, no processo da educação formal, contribuem para a formação do estudante leitor.


			Por essas trilhas, a observação participante foi um caminho fecundo, pois favorece uma relação dialógica com a realidade concreta e entende os sujeitos escolares como pessoas que têm saberes provenientes da experiência, que devem ser respeitados e vistos como valorosos para o entendimento dos modos de recepção do texto literário no espaço escolar, assim nos orientam as estudiosas Lüdke e André48, bem como, Pesce e Abreu49.


			O primeiro passo dado foi a realização de quatro Círculos de Leitura. Estes, no processo da educação formal, nas perspectivas de Cosson50 e Yunes51, propõem o ensino sistematizado da leitura dos diversos gêneros textuais literários (contos, crônicas, poemas, romances, fábulas etc.) canônicos ou contemporâneos, com o apoio de outros gêneros (anúncios publicitários, charges, tirinhas, cartazes, cordel, letras de música, filmes etc.) oriundos de suportes diversificados, que contemplem a diversidade cultural e os valores dos estudantes. As práticas de leitura devem favorecer a experiência leitora, num processo de interação entre texto e ledor, para que este possa construir sentidos sobre si mesmo e sobre o mundo circundante. Nos encontros de leitura estão engendradas ações de ler que visam, do ponto de vista de Lima e Besnosik52,


			[…] provocar neles [os alunos] o gosto, a vontade de ouvir, de manusear, de continuar a leitura para além do espaço da sala de aula, pois não será pelo imperativo – Leia!!!, que conseguiremos formar leitores. Precisaremos de outros modos, jeitos e diversas práticas culturais de leitura para enfrentar o desafio dessa tarefa.


			Do ponto de vista de Yunes53 esta tarefa, portanto, consiste em reuniões constantes entre pessoas mediadas “[…] por um leitor-guia, figura que mobiliza, provoca, costura as demais falas, sem fazer prevalecer a sua própria”, neste caso o professor. Os participantes dos círculos necessitam estar dispostos a compartilhar ideias, sentimentos e reflexões acerca da leitura de um determinado livro/texto, a partir do qual pode-se aprofundar os temas discutidos à luz das contribuições de todos os membros do grupo. Vale ressaltar que, nesta oportunidade, não é importante hierarquizar interpretações, nem mesmo encontrar uma compreensão autorizada, muito menos chegar a consensos, mas deixar vir à tona as diversas leituras ou os vários modos de ler um determinado texto, porém sem perder de vista o contexto.


			Por esse tracejo, formamos no ambiente escolar, como sugere Chartier54, uma Comunidade de Leitores (ou comunidade interpretativa), constituída de 34 leitores em formação e uma mediadora, que se debruçaram na leitura de textos literários durante o ano letivo 2018 nas aulas de LP, para construir sentidos, compartilhar tradições culturais e percepções de mundo, interpretando o presente, a vida, guiados pelas experiências do passado, é claro que “[…] sem o abandono do prazer, mas com o compromisso de conhecimento que todo saber exige.”, como nos adverte Cosson55. É este movimento incessante de leitura, que possibilita a ampliação e a consolidação do repertório cultural dos integrantes do círculo, assim nos diz o autor referido56.


			Além dos Círculos de Leitura, a realização de Entrevista Narrativa (EN) com cinco estudantes forneceu um rico material, que trouxe à tona o modo como os colaboradores desse estudo se formaram leitores, no momento em que estes compartilharam suas próprias experiências latentes no acervo de toda uma vida, como prevê Muylaert57, ressignificando-as e reinterpretando-as a partir do tempo presente, para (re)construir suas histórias de vida atreladas às histórias de leitura, porque, segundo Andrade58 “não há como falar de uma história sem ouvir a outra.”. “A narrativa é uma forma artesanal de comunicação.”, já nos dizia Benjamin59. Nela estão impressas as marcas do narrador e são essas marcas, fruto de acontecimentos que ficaram na memória, que fizeram brotar a maneira como os educandos interagiam, pensavam, sentiam, influenciavam-se e agiam em relação à leitura de literatura.


			Outro espaço relevante e valoroso de reflexão se somou à observação, à aplicação dos Círculos de Leitura e à narração das experiências leitoras: ao término destas, na escola, em casa ou nos caminhos pelos quais percorri, fervilhavam pensamentos acerca dos silêncios ou do não dito, formigavam impressões pessoais, revelavam-se sentimentos e intimidades por meio de conversas informais, saltavam associações entre a prática e os pressupostos teóricos, trocavam-se saberes e faziam-se um juízo crítico sobre comportamentos, acontecimentos... Tudo isto, segundo Oliveira60, não escapa ao pesquisador que utiliza o caderno de observações, denominado de diário de campo, um espaço para o “[…] registro dos movimentos, das leituras, dos tempos, espaços e das observações que ocorrem/ocorreram, enfim, do que na escola e comunidade vimos, ouvimos e vivemos.”.
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